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DEDICATÓRIAS

A Enzo e Guilherme,

Meus pequenos–grandes heróis, meus tesouros, razão primeira e última de eu escolher permanecer.

Naquela madrugada do dia 3 de dezembro de 2019, quando o mundo desabou no quarto dos seus pais e o quebrou em gritos e lágrimas, vocês bateram na porta trancada — chorando, tremendo, exigindo com seus braços miúdos que o amor não fugisse pela mala apressada do papai.


Eu jamais esquecerei o silêncio depois do susto, o abraço apertado de dois meninos que, sem entender detalhes, entendiam tudo: “Fica, papai; não deixa a nossa família morrer. Se você for embora quem vai cuidar de nós?”


Enzo, teu olhar de fogo na direção de sua mãe naquela noite falava por mim quando me faltaram palavras. Guilherme, teu choro em meus ombros me lembrou que coragem, às vezes, é apenas continuar respirando pelos que precisam de nós.

Se hoje existe este livro, é porque naquele instante vocês me amarraram a uma promessa maior do que a dor. Escrevo para que um dia vocês compreendam que o amor verdadeiro nem sempre é fácil ou bonito — mas é persistente, e a graça de Deus é capaz de restaurar ruínas quando nos faltam forças.


Tudo o que sou e ainda serei carrega a marca daquele abraço. 
Que cada página aqui os abrace de volta.


Com todo meu amor,

Papai


À minha tia Momoyo,

Que foi voz de Deus no momento em que tudo em mim gritava por respostas.

No início, eu não entendia. As visões, os alertas, as palavras sobre feitiçaria e o mundo espiritual pareciam distantes da minha realidade. Mas você insistiu. Teve paciência com minha incredulidade, com meus desabafos, com minha dor cega que só queria um culpado. E quando eu quis fugir, você me lembrou que havia algo maior por trás de tudo isso — uma batalha pela minha casa e pela minha alma.

Você foi minha intercessora, minha conselheira, minha âncora. Juntou guerreiros de oração, enfrentou demônios em nome de Jesus, lutou pela libertação da Tatiane quando nem eu mais acreditava em restauração. Foi através das suas orações, visões e firmeza que encontrei o caminho para o Pai. E por isso, esta obra também é sua.

Se eu estou em pé e salvo, é porque você foi usada como instrumento da graça de Deus. Obrigado.


Ao meu pastor, mestre e amigo Jurandir,

Você não apenas me ouviu — você me suportou.

Nos momentos em que tudo em mim gritava por desistência, você aparecia com a Palavra na mão, o joelho dobrado e o coração pronto. Entrou na minha casa às madrugadas, enfrentou meu ceticismo, lidou com meus altos e baixos, e me discipulou com uma paciência que só pode vir de Deus. Quando eu queria o divórcio, você me lembrava do propósito. Quando eu não via saída, você me mostrava a cruz.

Foi você quem me apresentou ao mundo espiritual com clareza e temor, que me ensinou sobre libertação com autoridade e amor. Me indicou livros, compartilhou suas próprias feridas, e nunca deixou de crer que Deus podia — e queria — restaurar minha casa. E restaurou.

Se hoje sou livre, é porque alguém esteve disposto a lutar por mim quando eu mesmo não conseguia. Se um dia eu puder servir no ministério de libertação, que seja com a mesma entrega que vi em você.

Você foi um canal de cura e verdade. Obrigado por ser parte da minha reconstrução.


PREFÁCIO

Este livro não chega às suas mãos com a arrogância de quem já venceu. Chega com o coração ainda latejando, trazendo cicatrizes que não fecharam por completo e dores que, em alguns dias, ainda ardem como se fossem novas.

Eu o escrevo no meio do caminho — entre o trauma que me quebrou e a esperança que insiste em me manter de pé.


Em 03 de dezembro de 2019, descobri que minha esposa, Tatiane, vivia há catorze meses um relacionamento secreto com outro homem.
Aquela noite dividiu minha história em antes e depois.
A primeira reação foi fugir; a segunda, confrontar; a terceira, querer destruir tudo que lembrasse o “nós”. Mas, no vale mais fundo, Deus levantou vozes inesperadas — minha tia Momoyo, intercessores que nem conheciam meu rosto — e a mensagem foi clara: “Restaurei a tua família. Pare de olhar para trás.”



Confesso: eu discordei. Chorei, praguejei, desafiei o céu.
Quis o divórcio, quis a vingança, quis evaporar. Só não quis permanecer. Mas havia uma voz mais alta do que a minha dor: a voz do propósito. E havia dois olhinhos — Enzo e Guilherme — que me lembravam todo dia que abandonar não era opção.



No Vale da Traição nasceu dessa colisão entre a vontade de correr e o chamado de ficar.


Aqui você não encontrará um manual fácil; encontrará um diário de trincheira. Os capítulos foram escritos enquanto as balas ainda cruzavam o ar. Haverá páginas em que a minha repulsa transborda, outras em que a esperança respira, e algumas em que apenas o silêncio testemunha um coração exausto demais para qualquer sentimento.

Escrevo para:

o marido ou a esposa que acordam no meio da madrugada com cenas da traição rodando em loop;

o cristão que tenta perdoar, mas descobre que perdoar com a mente não silencia a alma;

o pai ou mãe que permanece por amor aos filhos, carregando a culpa de não conseguir “sentir” o mesmo amor de antes;

quem crê que existe guerra espiritual e já sentiu na pele que feitiçaria, inveja e manipulação mental não são mitos folclóricos — são guerras invisíveis que deixam estragos bem visíveis.

Ao longo das próximas páginas você vai encontrar:


Visões proféticas que me arrancaram do chão quando não havia mais lógica para continuar;



Lapsos de raiva tão crus que quase joguei este manuscrito fora;



Exercícios práticos de terapia (micro-perdões, auto-perdão) que estou aprendendo a usar;


E, acima de tudo, uma narrativa honesta sobre tentar obedecer a Deus quando tudo em nós prefere a rota de fuga.

Se você espera finais perfeitos, talvez se frustre. Mas, se procura companhia verdadeira para a sua dor, faça esta leitura devagar — com espaço para respirar, orar, chorar e, quem sabe, recomeçar.


Eu ainda não cheguei ao destino. Mas já andei o bastante para testemunhar que permanecer não é passividade; é a forma mais corajosa de lutar quando Deus diz “Fica”. Se no fim desta jornada eu puder olhar para meus filhos e dizer: “o amor venceu o orgulho”, então a escolha terá valido cada lágrima.



Que o Espírito Santo fale a você onde minhas palavras falharem.
E que, enquanto lê, você também encontre forças para escolher — não o caminho mais fácil, mas o caminho que, mesmo em lágrimas, faz o céu sorrir.


Leandro Yukio Kagueyama

Guarulhos, SP – Dia dos Namorados, 12 de junho de 2025


PRÓLOGO – O dia em que o chão abriu

Eu não nasci para escrever livros. Nasci para trabalhar duro, pagar contas, tocar guitarra em festas de família e voltar para casa acreditando que a vida é simples quando se faz tudo “certo”.


Mas trinta minutos podem reescrever trinta anos — e foi isso que aconteceu na madrugada de 03 de dezembro de 2019, às 3h da madrugada.


A gravação que fiz através da câmera escondida no relógio do quarto estalou no viva-voz: risadas abafadas, palavras quentes, ponderações sobre o próximo encontro, sobre o futuro do casal. Não era um filme, era a minha esposa. O assunto não era um ator, era o personal trainer que vivia no mesmo condomínio onde comprei nosso apartamento para dar “segurança” à família.

Foi como se duas verdades colidissem dentro do peito:

Tatiane, minha companheira desde 1999, não me pertencia mais.

Alguma voz interior — que só mais tarde eu reconheceria como Deus chamando — insistia que o perdão era o único caminho.


A raiva explodiu em gritos, xingamentos, questionamentos, a culpa ferveu no silêncio dela e, no meio do caos, meus dois filhos pequenos bateram na porta trancada. Quando abri, Enzo encarou a mãe com um olhar de fogo — desaprovação pura, como quem condena um assassino. Guilherme se agarrou às minhas pernas, chorando. 
Eu declarei que ia embora naquela hora, mas Tatiane se jogou no caminho — dormiu no sofá para me impedir de sair de madrugada.


A mala, porém, continuou feita.

E às seis da manhã, enquanto a casa ainda tentava entender o que acontecera, eu realmente parti. Fui morar com a minha mãe, levando apenas roupas, documentos e uma dor que não cabia nas mãos.

Até então eu era só um católico que nunca havia lido a Bíblia, nem nunca havia tido uma experiência com Deus; Deus era tradição de infância, não voz presente.

Foi a partir daquele abismo — e das revelações de feitiçaria que se seguiram — que comecei, enfim, a buscar o Deus que mal conhecia. E, ainda confuso, ouvi dentro de mim um sussurro firme:

“Restaurarei tua família. Perdoe e pare de olhar para trás.”


Confesso: eu quis gritar que Ele estava pedindo o impossível.
Mas dois meninos choravam por um pai que ameaçava desaparecer — e a promessa de que a graça pode restaurar ruínas quando a lógica diz “não vale a pena” começou a respirar dentro de mim.


Este livro existe porque ainda ouço essa voz.

Não é manual de casamento perfeito. Não é romance de reconciliação instantânea. É o diário de um homem que todas as manhãs decide entre fugir ou ficar, desobedecer e obedecer, não crer e sim crer — e, antes que a porta se feche, escolhe ficar mais um dia.

Se a traição roubou sua paz, se o perdão parece impossível, sente-se à mesa. Estas páginas ainda estão quentes do fogo que nos obriga a recomeçar.


Talvez você encontre aqui exatamente o que eu ainda procuro:
o ponto onde a graça fica maior que a ferida — e o chão volta a ser chão, mesmo marcado pela rachadura.
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